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CL8 Povo Espozendense> 

" o jornal mais antigo e de 
maior drculação,o'este coo­
.,elho. 

Se alguma coisa de im­
portante e inalliavel ha a 
fazer n'esta terra, é sem 
conteste o abastecimento 
d'agua. 

Qualquer outra povoa­
ção que não fosse Espo­
zende, nas desoladoras 
mas ao mesmo tempo re­
mediaveis circunstancias 
em que se encontra a nos­
sa terra, teria envida do 
com a maior brevidade to­
dos os seus esforços em 
prehencher essa grave la­
cuna que para ahi existe 
-a falta d'agua. 

Quando ha pouco a im· 
prensa deu a alarmante no­
ticia da peste bubonica no 
Porto, por lodo o paiz se 
iniciou e levou a effeito a 
humanitaria campanha do 
saneamento publico. 

Um grande e snlutar 
movimento se desenvolveu 
por toda a parte! 

Só aqui, ou porque os 
nossos dirigentes confias­
sem demasiado na benigni­
dade do mal, ou porque el­
les mesmos estivessem ei­
vados d' esse outro mal que 
intorpece e paralysa, pouco 

(Aos meus amigos José Euge­
nio da Situa e Augusto Con"êa 

Gonçalves) 
-=-
II 

Visitamos em primeiro lugar as 
sociedades masicaes da villa:-cTim­
bre Seixalense• e e União Seixalen· 
se•. A primeira possue ama casa 
ampla e alegre, com um bonito 
palco onde se realisam algomas re· 
citas para distracção dos dignos as· 
saciados. Esta sociedade é gera l­
mente conhecida pela denominação 
-cOs Fraocezes•. 

A segunda, si lua da mais ao f on· 
do da viila, acha-se inslallada em 
um predio de coaslrucção moderna, 
elegante, bem ventilado, ao cimo de 
cuja escada deparamos Jogo com o 
retrato moldurado do velho impera· 
dor Guilherme, de Allemanha. 

Corre em volla da sala princi­
pal d'esta sociedade, uma agrada­
lel galeria guarnecida d' al&uns re· 

Domingo, 1 de Outubro de 99. 

ou nada se fez em favor descemos até á banalida· 
da bôa hygiene, não se re- de no nosso insistente cla­
mediando a maiur das ne- mor. 
cessidades locaes que ho- O mal está bem paten­
je, como então, se apresen- te e o remedia não o está 
ta aos olhos de todos a· · menos. 
quelles que querem vêr o O que é preciso é que 
progresso da nossa terra. a Camara não se preocu-

A mesma indifferença pe por mais tempo com 
e a mesma inacção peran- meias medidas, que só ser­
te um caso que já agora virão, quando servem, de 
tantos prejuizos acarreta palliativo a tão grande mal. 
aos habitantes d'esla villa, E' que a nossa Cama­
mas que com o decorrer ra tem. perdido um. tem­
do tempo rr.ais graves e po precioso em ensa10s es­
mais funestas consequen- tereis e bosquejas comple-
cias pôde trazer! tamente inuleis. 

Não nos poderão accu- Toda a gente da nossa 
sar de cumplices em tão terra sabe, pela oura ex­
obstinado quão condemna- periencia de ser obriga­
vel indifferenlismo. da a buscar agna fóra da 

Este jornal, no cumpri- villa, que a meio caminho 
mento do seu indeclina vel de Goyos ou no logar do 
dever, tem insistido, sem Bouro existem abundantes 
treguas nem desanimo, so· mananciaes d'agua pota vel, 
bre este importante assum- que facilmente poderá ser 
pto, . chamando para elle a conduzida para a fonte mu­
atrenção da nossa Camara. nicipal. 

Improficua tarefa, po- E que importa que o 
réml municipio tenha de fazer 

A digna corporação despezàs extraordinarias 
municipal, talvez porque com um novo encanamen­
mais altas transcendenr.ias lo? 
a subtraiam ao conv1v10 
dos seus mumc1pes, não 
tem querido escutar as nos­
sas palavras, a rude e sim­
ples linguagem dos que 
lembram e pedem remedio 
para os males do torrão 
onde vivem. 

Mas não se diga que 

tratos dos mais prestimosos socios 
fallecidos. 

São estes phylarmonicos tamhern 
vulgarmente conhecidos pelos-
• Prussianos•. 

Partimos a visitar de fugida a 
sympathica e benemerita «Coopera­
tiva 29 de Julllo de '1897 •, onde 
facilmente reconhecemos quanto é 
fecunda e ntil a anião leal, bôa e de­
dic3dissiLOa das classes laboriosas, 
quando acima de odios e vaidad tls 
sabem guiar-se uuicamente pelo inLe· 
resses e plllo melhor futuro das col· 
lectividades. 

Folgamos deveras pelo estado 
prospero e folgado d'esla prestirno· 
sa cooperativa, que em tão limitado 
meio npresenta milagres di wu1to 
trabalho e dedicação. 

Vamos ver o bt:lm escolhido lo· 
cal destinado ao futuro edificio para 
para séde da importante-«A .~socia· 
ção dos pescadores do Seixa I •. 

Fica situado em uw ponto lia· 
dissiwo e muito central, e será um 
dos melhores editicios d'aquella p1l· 
loresca v11ld, já hoje l.Jem digna de 
ser visitada, tanto pelo seu grande 
labutar warilimo, cumo pdas siu80· 
lares belleias nalUraes ulLimamenLe 

Por ventura a verea­
ção actual não conlrahiu, 
ha bem pouco tempo, um 
emprestimo destinado a 
melhoramentos materiaes 
d'este concelho? 

E que melhoramento de 
maior importancia e urgen­
cia se antepõe ao abaste-

--------------------~ ...... 
muito augrnentadas pelos valiosos 
lrabulhos realisados com verdadtlira 
utilidade publica. 

Sãu bem digoos de estima e ap­
plauso alguns homens ded1cadissi· 
mos que rno110 leem luctado e tra­
balbad • pelos melhoramentos d'esla 
bonita vt lla. 

Depois d'awa larga caminhada 
pela velba quinta fidal~a. onde se 
encontram ainda restos de grandes 
ruas de morta e buxo, subimos ao 
mais alto da rnool3nha onde aos snr· 
prehende um panorama de respiao­
decente belleza! 

A vista encantada espraia-se h­
vremenl~ pela sope1 fü:ie azul10a do 
mar luminoso . que aquella hora d'en· 
levos tem maravilhosas SCIOlillações 
de praia, que o sol esbrazianle re 
vol•e e rebrilba em facetas luruinosis· 
si mas. 

Esfuma-se ao fundo do inimen­
so horisoote a e casaria, soberba da 
nossa gentil Lisboa, outr'ora rainha 
brilbaote dos mares, hoje 1elha deu­
sa abandonada do occ1dente, debru­
çada ainda sobre a soledade das a· 
goas, na doce visão dos sonhos e 
dos mysterios que sempre a sedu­
ziram e eocanLaram. 

cimento d'agua para con­
sumo de todos nós? 

No caso presente, po­
rém, não se trata d'uma 
obra, cujo orçamento vá 
onerar mais as exhaus­
tas forças do cofre mu­
nici pai. 

O abastecimeto d'agua 
potavel, em grande abun­
dancia, de meneira que pos­
sa distribuir-se pelas habi­
tações dos particulares, me­
diante o premio estabele­
cido, trnria até uma no­
va fonte de receita para 
o mumc1p10 

O que falta pois, é ini­
ciativa e bôa-vontade. 

Abalance-se a Camara 
a uma empreza d'esta or­
dem e, estamos convictos 
de que encontrará o calo­
roso apoio de todos os bons 
filhos d'Espozende. 

l~GLATERRA E TR1NSVAAL 
Noticias de Pretoria dizem que 

os boer.; estão resolvidos a defeo­
dt:lr·se a todo o transe. 

A allilude do estado de Orange 
eslà preoccupaodo o governo ioglez. 

Os boers estão cooslruiodo em 
K·•mati-Poosl um forte para dominar 
o caminho de ferro de Pretoria a 
Loure.oco MHques e parle da fron· 
leira porlugu eza de M1içamb1que. 

As authoridades portuguezas de 
Lourenço Marques prendtHam varius 
offidaes boers, por estarem a cons­
truir triocheiras em lerrilo1 io por­
tuguez. 

Telegrapham de Johanoesburg ao 
1Staudard1 correr a1li o boato dt1 
que o Transvaal considera corno 
ccasus belli» o enviamento de refor-

Quando eu e Manoel R11drigues 
melhor regalavamos os pobres cca. 
nastros• fa1i1pdissimos, em repouso 
reparador sobre as duras almofadas 
da •carriola., divisando n'uma ja­
nella fronteira meio palmo d'uma 
ccarita. sympalhica e sorridente, 
esvôaca,ndo já as nossas almas pelas 
re~iões amenas dos sonhos e das il­
lnsões, brada de chofre o amHel 
iervo de •casaca. que lemos de aos 
IAvantar, e patir para Arreotella, 
Torre e Paio Pires. 

Quasi uma viagem em volta do 
wuodo! 

O Silva, muito serio e muito di· 
reilo, em toda a rnageslade da sua 
bella cpose•, segura com firmesa as 
redeas e empunha com galhardia o 
chicote, o que me f n percorrtir um 
ligeiro C:}lafrio pelas minhas muito 
estiwadas costellas ... 

A D. Leopoldina acommoda-se 
o mtilhor pos81vel dispensando sem­
pre mimos e allenções á pequeni­
ta Ilda, que está feliz, risonha, jo'lial, 
brincando alegre com o coração em 
festa. 

O chicote est:iia soberbo, vibrado 
com alma pela possaute mão do 

ços iaglezes. 
---~----

Deputados pelo Porto 
Encontramos em um collega lis• 

boneose a noticia que reproduzimos 
em se~uida: 

cO oovo partido político do Por· 
10 escolheu para candidatos a depa· 
lados os sors. dr. Pinto de Mesquita, 
dr. Duarte Leite e o chapeleiro José 
Pinto Maravilhas Pereira. Esta elei­
ção lerá um caracter de protesto 
contra a guerra feita ãquella cidade, 
por moliTO Ca peste bubonica. 1 

Decreto 
Foi á assigoalura régia om de­

creto punindo com as penas de cri­
me de desobediencia qualificada a 
pessoa que sonegar doentes atacados 
de peste bubonica ou aaspeitos da 
mesma doença. 

Gato·raposa 
Conta o nosso presado collega 

cCommercio de Barcellos•: 
« Hontem, por volta d as 3 horas 

da manhã, o am~nuense da ariminis­
tração do concelho, sr. Rodriguds 
Machado, capturou em Bucellinhos 
um tal •Gato,, morador na Foute 
de füixo, que, lendo feito em diver· 
sas capolliras uma boa colheita de 
gallinhas, 34 segundo as informa· 
çõtis que ternos, as condnzia em car­
ro para a Povoa de Varzim. 

Por investigações e busca a que 
procedeu o mesmo empregado se 
descobriu que o habilidoso cGato• 
fô ra lambem o aotror do furLo de 
galliuhas e roupas feito no Recoibi· 
mento do M~nino Deus•. 

Por aqui lambem ha quem faca 
colheita dd galliohas e outros obje· 
cios que lhe não pertencem; o que 
não ba é quem proceda corno proce· 
deu o habil arnanoense, snr. Rodri· 
go Machado, que parece possuir mais 
astucia que as proprias rapozas, apa· 
nhaodo·as sempre com a bocca na 
botija. Qoe nunca lbe doam as mãos 
já que os d'aqui parece que as aão 
lêem ...• 

nosso arnavel Silva, e a alegre cara· 
vaoa parte. 

O camioho,entre bellas «quintas• 
e à beira mar, sob a frondosa copa 
d'um arvoredo apuradissirno que 
nos resguarda do sol que cahia a 
prumo com intenso calor, é deliosa· 
mente aprasi,el e pilloresco. 

Chegamos satisfeitos ao lugar 
d'Arrenlella. 

Depois de ligeiros refrescos no 
melhor e Restanrant• da terra, ten• 
do já admirado o vistoso e bonito 
coreto do. Phylarmooica do lugar, SU• 

bimos sem eofedo" a encosta do 
moot", a fim de visitarmos a nliosa 
egreja parochial, o melhor edificio 
d'aquelles silios. 

E' uma egreja magestosa, muito 
ampla e com abaodantissirna luz, 
bem digna de ser visitada hnto pela 
sua boa architectora, como pela ra· 
zão de se achar situada no ponto 
mais alto da Arrent611a, de cujo ter· 
raço se go11a e disfructa um pano~ 
rama lindíssimo e encaoLador. 

(Conlinúa) 
Lisboa. 
A. M. de Aliranda e Brito. 

. 
.; 
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cor~ QUE DIREITO ? ! 
O anoo passado. já depois de 

feita a colheita do vinho, os guardas 
do real d'a~ua in1l.1ga11do de quem o 
fez de uvas compradas. obrigaram 
esses individuos a manifrstar por 
deposito e por calculo o \inho que 
fizeram; e houve Lambem quem pa· 
gou o direito d'esse vinho na rasão 
de 7 reis por litro. á vista do co· 
nhecimento extrahido na repartição 
de f.lzeo<la,- houve lambem e­
xemplos de não se realisar a co· 
brauça depois de extrahitlos os co­
oheeirneol1>S, porque, a caosa desta 
iuo\ação fundava-se em circnlar da 
d11 ecção geral das alfandegas que 
rf'sava a.sim: «que os vinhos fabri· 
cados com uvas qoe não &ejam da 
lavra do proprio fabricante, estão 
sujeitos ao manifesto on declaração 
de que trata o o.º 2 o do arl. rn.c 
do r1'~ulam0oto 11e 29 de dezembro 
de 1879 e ás consequencias legaes 
rernltaotts d"esse facto•. 

Dii o referido decreto. 
Art. 16 Para a fiscalisação do 

imposlo do real d'agua, em cada 
concelho, o escrivão de fazenda di~· 
JJõe dos demeotos segoiotes: 

••••••••••••••• l •••••••• 

2.0 da declaração que ficam o· 
brigados a dar na mesma reparti­
ção, todos os douos de depositos de 
{;eneros sugeilos ao imposto do real 
d'agua. existentes no concelho, não 
sendo produclores, ou ainda ser.­
do-o, se tiverem estabelecimento de 
vencia para consumo em qual4uer 
locai e quando lenham depositas fo. 
ra do local da prodccção, conside­
rando-se como ex istenlcs o'este lo· 
cal, os armazens ou adegas, onde 
goardam sbmeole o pruducto das 
suai colbeitas: 

Ora ahi f:ca transcripta a circu­
lar de 3 de outobro de 98 e o.º 2. 0 

ilo art. rn do regulameulo a que 
se refere; e proguntamos: em qual 
dos dous diplomas eslà expresso o 
immediato pagamento do direito si· 
multaoeo ao manifesto?! 

A interprelaçãG do decreto de 
29 de dezembro do 1879 está coo· 
firmada pelo proceder de todos os 
escrivães de fazenda do pa iz d~sde 
a soa execução até hoje. Mas a cir­
cular necessita de observação ou 
quareoll'Oa em materia de cumpri· 
meolo fiscal ~om relação ao paga­
mento do direito de 7 reis por litro 
simultaneo ao manifesto. 

Parece-nos desoecessario disr.er­
nir acerca da caosa que motiYou a 
citada circular, po1 que, exemplos 
de sobe10 são conhecidos dos que 
habilidosos e de bom eogenbo, leem 
posto em pratica para illudir a f a­
zeoda nacional dentro da orbita de­
terminada no n.º 2. 0 do art. 16 do 
decreto. 

Salvo melhor interpretação, sus­
tentamos que o decreto exige: 

1.º. que os donos dos deposilos 
de v1ohos, por meio de declarações 
e manifosto, habilitem a repartição 
de fazenda á cobrança do imposto 
do mal d'agua oa rasão d1recla da 
cliffereuça achada nos varejas 

2.0 que o 'eodeiro manifoste por 
deposito o vinho que colher de sua 
lavra, para qoe este assim separado 
do manifestado para a tenda para 
consumo, a cobrança d'este se faça 
sem prejoizo da faienda nacional 
nem vexame ou violencia para o ne· 
gnciante vendeiro. E' este! a inter · 
pretação honesta do n.º 2.0 do art. 
16 do decreto de 29 de dezembro 
de 1879, qne est3belece 7 reis de 
direitos por cada litro d~ vinho. 

Quanto á circular illucidativa do 
decreto ua parte a que se refere. 
sem receio de contestação, iuterpre­
tamol-a as~im: 

Os donos de depositos de vinhos 
e os taberneiros que hbricarem viobo 
de uvas. estão sujeitos a m;1oifeslu 
por deposito, aos termos expressos 
no n.0 2. 0 do arl. 16 do decreto de 
29 de dezembro de 1879, o vinho 
assim fabricado, a firo de que are­
parlição do fazenda fique habilitada 
a conhecer se esae vinho entra na 

O PO\ro· F,SPOZRNDENSE 

venda para consumo, porque seo -
do assim. está sujeito ás cooseQnen 
cias legaes resultaoles d"esso facto, 
isto é. ao p~f!amento de 7 reis, taxa ­
dos no art. 2. 0 do citada decreto. E 
se oão é isto, provem-noJ-o. 

As lagrimas eam o oleo 
central da purificação. 

Camilto. 

Pergnnta-me um labio amado, 
rubro como a flor do Dest'jo:­

porque audas triste?! 
-E' porqoe a loz d'uos olhos 

que coadeusam resplendores de via 
laclca, me oão alumiam n'esta •-Via 
Dolorosa,_ 

Uma creança, formosa como um 
idyllio astral. como per'las d'Au1cra, 
pe1 fil tleticado como o 1la Ophelia de 
Sh~kspeare, pergunta ·me por a A­
legria d'outr'ora. 

Ausculto o violento latejar do 
Coração hypertrophiado d'aoc1as e ... 
e:nmudeço. 

Uma virgem, pallida como esto­
las de Luar a abençoar canteiros de 
verbenas, como a luz betuminosa dos 
infernos dante~cos, saber quer a o­
rigem d'esta hypocondria a lembrar 
goivos de campa, murmurios cypres­
taes. 

Fito o Azul diaphano dos seas 
olhos-onde Deus escreveu dous 
sonetos com a tinta da Aurora-on­
de tracluzo a Elegiá das minhas ma­
goas, e Lento f 3llar-llle, mas ... as 
palavras morrem á flur dos labios 
meus, por entre ama ladainha ele 
lagr1mas e tempeslades de soluços. 

M1oha Mãe, uma saola que eu 
tenho oo altar do peito, como hos­
tia consagrada no sacrario do Tem­
plo, quer compartilhar da minha Dôr ! 
balsamisar este fo1óz auto.de fé. 

Choro! 
A Virgem, d'olhos vellurlineos, 

vendo rolar por as minhas desbota­
das faces lagrimas que me escaldam. 
toma-me a mão, e solll'Ç~ tamuem. 

U:na anciedacle ioexprimivel, 
mesclada com a duvida e o desalen­
to a sobresaltam, seosib1lisaodo-llrn 
a idiosyocrasia. 

Ambos predestinados p'la des­
graçai 

Ella pranteia a morte d'oma Es 
peraoça querida, eu a perda d'uma 
Alma feita de lnz. de to1las :is 
boodades, d'um Coracão onde hia 
esmolar o pão éiZimo da mioha Creo· 
ça. 

Essa mulher d"uma poresa paradi ­
siaca,e mais formosa que uma creação 
de Ho!Jman e Goetbe, descendo das 
regiões do Sonho, toma-me o braço, 
e, com a Alma emburelada em oos­
ta lg ia. conduz-me ao cemiterio! 1 ! 

Elia ora, e eu. que oão creio na 
effüacia da oração, choro sobre a 
campa d'essa açucena santificada p'lo 
martyrio! 

A mioh'Alma pallida, que vae a 
onde a chama da Saudade, desfoll1a­
va lagrimas de gratidão; a d'E1la, 
lyrio da Fé, desfiava um rosa rio d'· 
orações. 

Ha alli om po~ma de luz acari ­
ciante. A flor do Bem rebenta como 
as rosas de Jerichô em calices d'in· 
oocencia e vasos de perfumes. 

Gorgeiam as avesinhas! sei que 
estàs oo ceu, cantando, em o córo 
das onze mil virgens, psalmos cheios 
de Fe. 

••••••.•••• « ••••••••••• « 
Nem o Sol mosqueado de bétas 

doiradas, calorifica a mioh 'Alma a­
nemica. 

V rjo·a! Nos labios seus ba o sor­
riso de rodas as auroras e nos olhos 
o biilho da todas as eslrellas. 

Mrn tlei-lhe por a lua, a bacchan­
tl"l do s1derio, que surgindo vinha, 
orna litania, escripla com lagrimas 
de DJr, nas fibras do Coração, possa 
que a ensine as estrellinhas que sua­
vemente beijam as faces seraficas 
d'aquella que hoje, triste como eu, 
me acompaohis o'esle Calvaria da vi­
da! 

Albino Bastos. 

l!ii. Palo d' Antas tros de barriga. 
Consinta V. que mais uma vez tome Mas lambem h:s qnem viva do 

algum e~paço do seu conceituado jor- seu trabalho hnoeslo e quotodiano, 
nat. que é como quem diz do suor do 

Por subsequentes informações sou- seu rosto. 
hemos que os estudos da eslrada d'esla (Agora repuo q1rn a revista Yae 
freguezia a Forjães e Espregueira, con- insipida de todo-sflm sal oem ado· 
fiados ao distincto conduclor de Obras bo ). 
Publicas o ex.m0 snr. Francisco Leite • 
Dourado, não foram conrluidos em con- Pois é ,erdade; 0 Mario foi em· 
sequencia d'aquelle cavalheiro ter sido hora e 0 deputado lambem. 
tran,forido para outro dislricto. 

Oxalá que esta tran~ferencia não Quem ha abi que se lembre d'a-
venha prejudicar as justilicad3s a~pira- quelles celebres tempos do Gomes 
ções d'estes povos, dignos de mais at- <le Castro! Isso é qoe eram fogoe­
tenção e tantas vezes ludibriados com les dos d' assobio! ••• 
promessas em vesperas de eleições. Os tempos mudaram e de então 

-As vindimas por estes silios es- pHa cá muita coisa bonita se tem 
tão quasi acabadas e pode aflirmar·se visto n'csla terra. 
que este anno a producção pode com- Mas deixemos o negro caso da 
pular-se cm mais um terço do que no oegregada polit1ca. 
anterior, pelo menos n 'esta freguezia. Em Espozeode vae ludo bom, 
Os milhos das terras fundas vão se co-
lhendo vagarosamente. A producção es- graças ª N. s~nlwr, mau grado dos 
te anno é regYlar. pharmaceutico~ que não es1ão nada 

Bem preciso é que assim aconteça; contentes com a «epidemia de sau­
porque o pequeno lavrador e rendeiro de•. Já oão acontece o mesmo oo 
em geral, se lhe falta o milho, princi· Porto, onde a 1 bubouica, longe de 
pai elemento dil sua subsistencia, não exiin~uir-se. parece que recrudesce. 
po:Je cumprir as obrigações contrahidas. Hei-de lembrar-me toda a minha vi1Ja 

-Depois do nosso desprelencioso d"esta tri:ste dc1la ria peste, em que 
escripto publicado neste jornal, os a- a nossa Camara anounciou á muoici­
manles da caça leem tido dias felizes. palidade que ia pôr em vigor 0 codi· 
Codornizes, coelhos e lebres leem leva-
do grande batida. Pena é que para se go de posturas. D'ondii se concluiu 
caçar nos nonles do Castello do Neiva que o referido codigo era lellra 
seja preciso levar os cães açaimados morta até aquella data. • . Porém, 
para evitar que elles comam o venero que1 ido leitor, se letra morta era 
por ali collocado. até ali, não me consta que ressusci-

-Approxima-se a partida dos aca- lasse o pobre Lazaro. Antes me 
demicos que vieram gosar as ferias com quér parecer que acabaram de o 
suas familias, para recomeçarem os enterrar. 
seus trabalhos escolares em Coimbra, Bellezas da nossa terra! 
Porto, Draga, ele. Desejamos-lhes boa Ainda ha quem diga que em Es-
viagern, e que. regressem cheios de vi· 
da e de aproveitamento. pozende falta o assumplo. 

-Breve lambem regressa ao Porto Puro eogaoo. Quem tiver olhos 
a familia Azevedo que por aqui e bem de vêr e ouvidos para ouvir-que oão 
recebida. vá trocar o ver pelo ou~ir-ha-de 

-Deixamos propositadamente para o necessari;;m<1ole sentir a f dila d'um 
fim foliarmos da magnifica festividade jornalista terso, que berre e baraÍDS· 
realisada em honra de N. S. dos He- le coolra lodos os desleixos e abo­
medios. no dia 17 do corrente. Pode- sos que d'hora a hora se commet­
mos affirmar sem receio de desmentido tem na nossa terra. 
qu3 foi uma d<Js festas que este anno, Não serei eu quem se proponha 
por estes sitios se revestiu de maior t" ll li · 

1 
a ao a as cava ar1as. esp endor.Congregaram-~e para esse ef- . . . 

feito elementos valiosos e o pre~tigio Uma rev1slas1nha, ass;m ~e r~: 
sem rival do promotor da fe,tivid:1de o lance_. como quem foge, Ta la e Jª 
rev.º P.0 Anlo!lio Martins Ledo. Alem 1 n~o e pouco. 
dos andores e alfaias com qtle algumas 1 Ai! que susto, mana! •• 
pessoas devotas tem enriquecido a ca- Pois os seuhores oão tem nota· 
pella, mai' uma vez a ex.m" snr." D. do quo as posturas municipaes e 
lgnacia da Cunha den provas dos s11us seus anexos e~lào deu1caodo cà com 
acrisolados senlimenlos. religio~o:. offer- 1 a g~zeta? .•. 
tando um veu de c?brir o cal~x, bor- j Elle são as cazas e os muros por 
dado a ouro, de delicado e aprimorado · r Ih 1. · • 

b t 
1 

caia -te a emu1rra nossa, pois 
om gos o. . 

A missa solemoe foi cantada pelo ?uoc~ gostamo~ de ca.ras su1as; elle 
revd .mº padre Ledo acolilado pelos vev. e. a 1mmun<l1c1e de~rnan~o O lr:io· 
r~itor d'esta freguezia, da de Forjães, s110 e o olfacto publico; sao os car­
padres João Barros, P•!reira e Torres, ros de bois alrav~ssando a villa com 
servindo de mestre de ceremonias o il- ncc ord1oacio obrigado a requintas; 
lu•tre Abbade do Caslello. Nos ser- ' são as peslilenciaes aragens do me­
mêies de manhã e da tarde houveram- xoalho mimoseaudo-oos as vias res­
se o~ distinclos pregadores rev. Mott.a piralorias; os trens de carreira, para 
e. Le1~uga com ª. :ua co.stuma~a proh- oao desdizerem do fim. em ilesabri-
c1enc1a. A proc1ssao foi abrilhantada d · 1 t d ·11 
com varios anjos ricamente vestidos. ª carreira pe 0 cen r? a VI a, 

A illustre familia Barros onde habi- conduz1odo mais passageiros que a 
ta o rev. padre Ledo, offere~eu um lau- lot.•ção, não trazeodo pharo~s. de 
to jantar em soa honra, assistindo a el- ou1le e sem cunductor hab1htad11 
le alem dos referidos ecclesiasticos as : uern de noite oem de dia! Pdra cu­
pessoas mais gradas da freguezia e da mulo, até as creauças, essas inno· 
de Quioliães com quem aquella familia '. ceotes. coitad1tas, vem p2ra a rua 
eslà ligada. 1 fazer aquil lo qne fazem os pardaes 

Ao '.'desserl1> fizeram-se alev~ntadas , e que as mae3 não deviam deixar 
re.ferene•as ao rev. padre Antoo10 e fa- fazer senão em logar proprio. 
m1ha Barros. U · · 1 I 1 d 

Receba lambem o nosso bondose a- ma wiseria s 0 vae e ven-
micro e ruais familia as nossas felicita- to em poupa. 
cõ~s e agradecimentos. A. A. E ainda ha quam diga que em 
• Esµozeode f a ta o assumpto! •.• 

RE"VIST.A 
N'UM GOLPE DE VISTA 

Não venho do Rio de Janeiro; 
cbego agora mesmo de Espozeode. 

Tudo bom; o Mario foi embora. 
Qu:ioto ã falta d'agua é coisa tão 

batida e l~o velha que já os borra­
chos rantam caollgas á velhaca. 

De resto uma pasm~ceira, quero 
dizer, uma forçad~ pasmaceira nos 
ca1Ju fos locaes. Laudacias muitas; 
muito incenso e muito fumo e aiguns 
fi~uetes de lagrimas qae são para 
enganar o Zé-que emquanto olha 
para o ar oão vê o que se pasda pe­
lo chão. 

Modo0 de vêr e e modus vive o. 
cl1». 

Ha-os quo vivem de costas e ou-

• 
Onde oão íalnou, nem falha, oem 

falha rá o assurnplo é incoolestavel­
mente- como cá se diz em lingua­
gem de jornalista •pur sang•- n'es­
sas malditas lojas de cavaqueira. Alli 
a materia é inexgotnel, os cava· 
queadores iofallive1s e inclementes. 

N'aqualles antros d'iofecção mo· 
ral. que Jtviam ser isolados, desin· 
fectados e queimados, encontra-se 
de ludo-liogua3 de trapos que ta· 
lbacn casacas para todos os gostos e 
pelo syslem:i da terra, que tem por 
di~isa: vêr o argeiro no olho alheio 
e oão vêr a travfil oo proprio •.. 

E' all1 que se riesfructdm os •Ca· 
tões1 de todas as espcc1es e que sa 
sabem as novidades de toda a oa­
lureza. 

O nosso cfura-vidas1 que por 

lá anda, tem colhiilo um bom par 
d ' ella~ ..• 

~leis «t!!mpus fugit. •• , e o tem· 
po é <linheiro. 

Appareço no paqael'3 de domin· 
go, se o porto não obrii?ar a qm· 
renteoa. De quareoleoa fica o me­
lhor da n;vista. 

S-Vel'de. 
--1-l~&­

Pesca da. lago~ta 
Pela capitania do porto de Vian­

oa do Caslelfo foram publicados edi· 
taes probibindo a pesca da lagosta 
ou laugaotes, desde t de outnbro 
até 3 i de dezembro. 

Os contraventores p~g2rão a 
moita de UOOO a 20,jOOO rs. 

. Foram nisados os navios lagos· 
te1ros que s" acham fundeados na 
barra para leuntarem ferro no refe· 
rido dia 1 de outr.bro. 

Principio d'loceotllo 
Pelas 3 horas da tarde de do· 

mingo passado manifestou-se ineen· 
dio oa chaminé do prérlio do sr. José 
Xavier de Souza, á travessa da Pa· 
lha. que foi promptamente extiacto 
pelas visiuhas, 

Reca·utameoto mllltar 
O contingente de rec:-ulas que, no 

presente aooo, foi distribuido ao dis• 
trielo de Braga, foi dividido 1Jelos 
concelhos do mesmo da fbrma' se• 
guinte: 

Para o exercito-Amares, 47; 
Barcellos, 14.7; Braga. 218; Cabecei· 
ras de Basios. 48; Celorico de Basto. 
70; Espozeode.39; Faf~. 54; Guima­
rães, t34; PoToa de L:inhoso, 47; 
T~rras de Booro, 25; Vieira, 31; 
V1lla Nova de Famahcão, 107; e Vil• 
la Verde, 93. 

Para a armada-Barcellos, 2; 
Braga. 3; Cabeceiras de Basto, 1; 
Celorico de Basto, i; Fafe, 1; Gui· 
m.arães. 2; Povoa de Laoboso, t; 
V11ta Nova de Famalicão, f; Villa 
Verde, t. 

1'ermesse 
A commissão promotora da fes­

tividade a N. S. da Soledade íez 
distribuir uma circular pelas ex.•u 
damas d'esta villa, rogando-lhes o 
seu genero5o aoxilio para om bazar 
que se projecta realisar em beneficio 
da mesma festa. 

A commissão, que se não tem 
poupado a sar,rificios no intuito de 
dar o maior luzimento a esta restili• 
dade, espera merecer Jas oo!sas ge11• 
tis damas o appoio de que carece 
para a consecução do seu desidera· 
tum. 

!!ilherlo Vlllela 
Têm-se aggravado oos ultimas 

dias os padecimentos d'este desrnn· 
turado moço, estremecido filho do 
nosso bom amigo sor. José Antonio 
Pereirc1 Villela, digno tabellião d"esta 
comarca. 

Fazemos ardentes votos pelas 
melhoras do sympathico doente. 

Sem espanto 
O aooo passado por occasião das 

vindimas, lemos em diversos jornaes 
que em Coara uma videin havia 
produziJo a pequena bagate!la de 
meia pipa do saburoso oectar com 
que Blcco tomava os seus pifões. 
Porem a essa noticia, já velha, temos 
a accresceotar qu11 •outro valor maiJ 
alto se levanta.. Na quinta do sor. 
Dtllfioo de ~l i raocla, oa freguezia de 
Palmeira, existe um pé de videira 
com duas bastes, cobrindo grand, 
extensão de terreno, que produziu 
no presente anoo a bagatella da 
uma pipa de vinho! Isto é qae é vi· 
dciral Um perfeilo milagre da nata· 
reza. E para atteslar esta produc­
ção não serà preciso allestado do 
rev .º parocho nP.m guia do conspi· 
cuo regedor da frdguezia; o dono o 
certifica. o~ milagres hà os cá no 
coocelbo, quero dizer dentro de ca· 
sa. Não é preciso ir muito longe ... 



n POVO F.SPOZRNDRNSF. 

Gala 
Na quinla-feira, por ser dia do 

anoiversario de suas mageslarles el­
rei o snr. D. Carlos e rainha snr.• 
D. Arnelta, esliYeram todas as re­
partições publicas fechadas, á exce­
pção do posto aduaneiro. 

''indimas 
Estão qoasi terminac!as as vin­

dimas n'esle concelho. 

Inspecções militares 
Tem funcionado no quartel de 

infaoleria 3, em \'ianna do Castello. 
~s iospecçõe~ ao;; mancebos recensea­
<los por este concelho. 

Barão d'Espozende 
Já está quasi restabelecido 

uos incommodos que ultimamente o 
acommeteram o ex.mo sr. Barão d'· 
Espozrnde, o qoe sinceramente es· 
limamos. 

m~ia horas da lJrcle pelo Hlho pro· 
gressi1>ta. snr. Delfino ele '.\liranda. 
que apreseutoo â assembleia o can· 
rfidalo. snr. lir. Antonio Silveira, che­
fe do pHt do p1ogressista Ja P1ivoa 
de Varzim. Em si>gnmlo lo~ar usou 
Ja pala\ra o re•.mº sr. M1rt1ns G1es 
1e1ra para e11car~ce r os llld tHimenlus 
tio nosso f11luru repres1·111~ule e !Jal"a 
pedir a este a sua prolecção ew fa­
vor da agricuilura e da classe pisca· 
to ria. 

Seguiu-se-Ih~ o sor. dr. Ac1louio 
Silveira, que agradeceu li maneira 
como era recebiJo e prometeu pô 
todo o seu valimento'em favor dos 
interesses d'este povo, irmão gecneo 
do da sua terra. Por ultimo o sor. 
dr. l"onseca Lima.com a sua palavra 
quente e arrcb~tadora, encheu de 
enthusidsmo os pai tida rios pela oova 
lur,ta que em br<·ve ia Ít!l'ir-se. 

Tudos os oradores foram appl 1u­
didos. A assisttiucia de influentes 
µolii1cos foi numerosa. 

O sor. dr. Auto11io Silveira, com 
di'lersos cavalheiros Qlltl o acompa· 

C:onego Uorgado nhararn a esta villa, ret1r0u pelas 10 
Este illusire cavalheiro e nosso horas da noite para a Povoa de Var· 

<lisiindo amigo já recolheu á soa zim. 
resideocia, na vis1nha freguezia das 
Marinhas, obien11o progressivas me­
lhoras dos seus incommodos. 

Duranle a sua estada o'esta Tilla 
foi sua e1.m• muito visitado por to­
dos os sens amigos, que, corno nós, 
lhe auguram um rapido restabeleci­
mento. 
~ 

Cemltedo de Pão 
Ha bem pouco tempo, parece 

que a1uda na presente secnaoa, co­
rueçaram n'este cemiterio umas obras 
tfalargameoto, por deliberação da 
Junta de Parocliia d'aquella fregoe­
:iia. 

A' ultima hora, porem, já depois 
-Oe ter sido apeado o muro Ja f r en­
te, qne deve vir para a margem da 
estrada, o projecto da Junta não foi 
approvado pela Commissão Dislrictal 
e os trabalhos foram ou devem sor 
suspensos. 

D1zem·nos que este facto levan­
ton um vivo conflicto no seio da cor· 
poração d'aquella localidade. encon­
trando-se só. de ucn diJs lados da 
qutlstão, o venerando Prior de Fão, 
muito digoo presidente da me.5cna 
Junta. 

* 
O chronisla fãozense, Manévan, 

previoe-nos que, pelo adiantado da 
hora e em virtude d'urn dos seus 
costumados ataques de 1spleeo1, não 
pode versar o assumpto no presente 
n.0 do nosso jornal, mas que para o 
proximo domingo promelte, se Deus 
e os bomens o ajudarem, um cbello 
pratodo dia•. Assim seja. 

Offens:!s à moral 
São por demais frtqueutes as es· 

caudalosas desordens de lingua, qne 
se travam em plena ru~ e oa pr~sen· 
ca de quem quer que seja, entre o 
mulbe110 da nCJssa terra. 

A liuguagem de que usa essa 
rude beolioha, que neohucna coosi­
de1 ação tem por quem a ouve, ul­
trapassa tanto os limites do decoro 
que forçoso se torna reprimir e pu • 
nir com as peonas da lei semelhanles 
abusos. 

E' uma vergonha para esta villa, 
séde de comarca e com íbros de ci­
vilisdda, aue factos tão descnorali· 
sadores c1:mo frequentes não tenham 
sido ba mais tempo cohibidos. Basta· 
ria proceder contra om ou dous ca­
sos para que estes não se repetissem 
com lauta frequeocia. 

Chamamos, pois, a allenção da 
auctor idade adcnrnistrativa para este 
assumptu e esperamos que el1a cum­
prirá com o seu dever. 

Reuofão polltica 
Conlorme estava anounc1ado, reu­

niu-se seguudã-feira, n'uma das sa­
las do ed1ficio da Camara, o partido 
progressista d' este concelho, par a 
apiesectação do candidato por este 
ci1 culo nas proximas eleições. 

Foi abe1 ta a sessão às cinco e 

Boatos eleltoraes 
Differentes são os boatos que 

correm mundo ácerca da proxi­
ma campanha eleitoral n'este 
circulo. 

Somos informados por pes· 
soa aliás competentíssima, que 
até ao presente momento nada 
está definitivamente assente en­
tre o partido regenerador d'Es­
pozende e o da Povoa de Var­
zim. 

Isto é, se aquelle parlido de· 
ve ou não apresentar candidato 
por este circulo. 

Esta é que é a verdade. 
Soceguem pois, os nove~leiros 

e os <r.esq uentaclos patriotas .a 
que, por emquanto, não há mo­
tivo para queimar tanto fogo .•. 
de vistas. ------

A. nossa carteira 

Esteve entre nós na ultima 2. • 
feira o snr. José Ferreira do Valle, 
comrnercianta da Povoa de Varzim 
e ex-presidente da Camara d'aqne!le 
concelho, que com outros cavalhei­
ros da mesma localidade veio acom­
panhar o sr. dr. Antonio Silveira. 
condidato governamental por este 
circulo nas proximas eleições. 

-Retirou para S. Torquato. 
Guimarães, com sua e1.m• esposa o 
nosso quArido amigo e coaterraneo 
Mario Augusto Vieira. 

-Chegou ba dias a esta villa. o 
nosso amigo. sr. João de Víllas·Bôas 
Rubim. capitão de navios d'allo bor· 
do, que vem tratar da sua saude. 
Üdsejamos-lhe promptas melheras. 

-Retirou para o Porto com sua 
ex.m• familia o bemquisto C'lcnmAr· 
ciante d'aqnella praça sr. Amandio 
de Jesus Teixeira. que desde prin· 
cipios d'agosto eslava a banhos na 
visioha praia de Fão. 

-Regressou de S. Martinho da 
Gandra o nosso dilecto amigo sDr. 
Antonio d'Abreu, exímio professor 
official d'e!ila villa. 

-E3tà gravemente doente o sor. 
Antonio Nunes fios Santos, capitão 
de nnios, de Fão. Estimamos o stiu 
rapido res1abelicimenlo. 

-Esteve ecn Vianna do Caslello 
o sDr. dr. Fonseca Lima. adminis­
trador d'esle concelho. 

-Regressou do Porto, onde foi 
tralar de negocios referentes á sua 
caza cocncnercial, o sur. Juão Rodri· 
gues de Freitas. 

-Tem passado incomcnodada de 
szude a ex.m• sor.ª D. Emma Vieira, 
distincla professora official de Pdl­
meira. 

Estimamos as suas melhoras. 
-De visita ao ex.mo sr. dr. Cy· 

priano Alexandrino da Silva está 
aqui o seu cunhado, sr. Manoel d'· 
Oliveira Gavinbu e s. ex.m• f~cn1lia. 

-Da sua quinta de Palmeira 
regressou a esta villa com sua ex.ma 
ram lia o nogrn dilecto conterraneo, 
sr. Aotonio de Barros ~iwa. 

-OJ prai.i de Espinhn regr6S· 
sou lambem a ex.m• S!lr.ª D. Aona 
Paes. virl~rnsa esposa do nosso ami· 
go Antonio l\fJria Paes. 

-Esteve em Braga, na 5 • fei­
ra ultima, o presidente da Camara 
d'esle concelho, rev.mº sr. M. Mar. 
lins GiPsteira. 

-De valta das vindimas nas suas 
propriedaJes de Perilhal resressou 
a F~o com sua ex.ma familia o nos­
so estimavel amigo e assignaote, sr. 
Francisco Dias cios Santos Borda, di­
gno vereafor da Cacnara. 

-Das Necessidades regressou o 
disiincto caosidico d'esta comarca, 
sr. dr QD!rino Cunha. 

-Esteve entre nós a ex.m• snr.ª 
D. Carlota Gama, da cidade de Bra· 
ga. 

-Partiram hoje para Coimbra 
os nossos dilectos amigos Fran­
cisco e Domingos Alexandrino, 
distinctos academicos do 4. 0 e 3.º 
anno de Direito. Aos talentO:)OS 
academicos mil felicidedes. 

Parabeus 
No dia 22 do corrente, na fregoe· 

zia de Quint1ães teve prematura <r.deli­
vrancen a ex.m" snr.ª D. Ermelinda 
Gonçalves Pereira, esposa do ex.mº sr. 
Antonio Machado do Valle. Apesar de 
ser prematuro somos, informados de que 
a creança é viuvei, pelo que endereça­
mos as nossas felicitações aos paes e 
avós, o snr. José Darros e Maria Lima, 
d<! Belinho. 

Bar1·a lle Espozende 
Enfradas 

26 de setembro-Cahique «Novo 
Africano», mestre Antonio Pata, da 
FigUf•ira da l"oz, com pedra calcaria, 
coosigoaôa a Antonio Vlila-Chã dos 
Reis, de Fão· 

Sahidas 
27 idem-Cahique a Novo Afri· 

cano», corn lastro, mestre Pata. 

«Districto de Yfanom> 
Recebemos e ilgrddecemos a a­

mavel visita d'esle novo collega. que 
se publica lri-semaoalmente em Vian· 
na do Caslello. Ao collega muitas 
prosperidades e longa exislencia. 

Bico Llbea•dade 
D'enlre os estabelecimentos destina­

dos ao fornecirneDlo de apparelhos para 
illumioação por incandescencia, desta­
ca-se o deposilo pertencente ao nosso 
velbo amigo snr. Pedro .Martins. bem­
qoisto e laborioso industrial, estabele­
cido na Avenida da Liberdade, esquina 
da Praça da Alegria, em Lisboa. 

O snr. Ped~o .Martios, e o fornece­
dor do magnifico <rBico Liberdade.1>, ao 
qual a imprensa de Lisboa, se tem re­
ferido com palavras de louvor, preco­
nisando-lhe as suas excellentes qualida­
des de duração e intensidade de luz. 

Industria Nacional 
São primorosissimas pela sua ele­

gancia e bellissimo acabamento as car­
leiras para notas, manufaturadas na a­
creditada fabrica do nosso amigo snr. 
João Nunes de Brito, situada na Roa 
de Santo Antão, entrada pela T. do 
mesmo nome, 1-1.0 em Lisboa. 

No seu genero, as carteiras d'esta 
fabrica são consideradas corno orna ver­
dadeira especiJlidade, e são um allesta­
do valioso do quanto se tem desenvol­
vido o trabalho porloguez. 

Caixa de 1•efo1•nias e soccor­
ros dos empl·egados e ope­

rados do m1mfcipfo de 
Lisboa 

O relatorio e contas, pertencente à 
gerencia que administrou os fundos d' -
esta 5ympatbica agremiação, pertencen­
te ao anno economico de 1898, são do 
comentos muito interessantes e colligi­
dos com moita verdade e claresa, o que 
bastante engrandece a referida collecti­
vidade, e o seu illustrado secretario ef­
feclivo, o nosso amigo snr. Antonio de 
Souza Tavares. intelligente funccionario 
mon1c1pal, ao qual a mesma iostituição 
deve acrisoladissimos serviços, 

Reclamação justa 
O nosso amigo snr. Pedro Martins, 

negociante de apparelhos destinados a 
íllurninação por incandescencia, e pro-

prietario do "bico Liberdade», ]U sta­
mente considerado e apreciado como 
sendo uw dos primeiros no genero, en­
tregou ao snr • .Ministro do Reino, uma 
representação em que se queixa da for­
ma irregularíssima com que foi adjudi­
cado em concurso publico o fornecimen­
to dos apparelhos para illuminação por 
incandescencia, na Imprensa Nacional. 

A representnçfo que està elaborada 
em termos muito correctos e elevados, 
e de esperar que mereça a devida at­
tenção da parte das ínstancias superio­
res. Em todo o caso a jo~tiça assiste 
por completo ao snr. Pedro Martins, in­
justamente· preterido por um concorren­
te mais feliz, por um favoritismo desca­
rado e torpe 
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BIBLIOGRAPHIA 
Grande Dlccíouarlo Ency· 
clopedlco, Universal e Ilhas· 

ta•ado 

Da empreza editora do «~feslrn 
Popular Aperfeiçoado•, da que é pro· 
prietario o snr. Joaquim Gonçalves 
Pereira Junior, recebemos o fascicu· 
lo n. 0 8 d"este importante dicciona· 
rio, coja publicação vae bastante 
adiantada. 

Esla obra, qne abrangerá nas 
suas paginas mais de seis mil gra· 
vuras, está destinada a occupar um 
logar proeminente e ind1spensavel 
em todas as bibliothecas. 

O custo de cada fascículo de f6 
p~gioas, que se publica semanalmen­
te, é apenas de 100 reis. 

Pedidos de :;ssigoatura á Empre­
za editora do cMeslre Popular Aper­
feiçoado», rua do Assenal, 72-3.0 

E-Lisboa. 

O Recreio 

Pnblicação semanal. litlerar-ia e 
charadistica. Cada n.º de 16 ragioas 
custa e0t Lisboa 20 reis. Para a pro­
viocia cada serie de 26 n.0

• 580 
reis. 

PP.didos a João Romano Torres 
ma de D. Pedro V, Sti a 88-Lis­
bôa. 

lloda Jllnst1·ada 
Eslà pub'.icado o n ° 554 d'esta 

artística illustração de moJas para o 
sexo fragd. 

Tot!o tJsle numero uma belleza, 
taoto nos figuriuos corno na parte 
litteraria. 

Recocncneodamos esta publicação 
aos nossos leitores. 

PoloDia, Emilia Eduardd e do aetor Pe 
lino Larcher, e cuidadosamente dirigido 
pelo nosso amigo o sr. F. A. de Mat­
tos. 

Custa apenas 100 réis e encontra­
se à venda nas principaes casas do cos­
tume. 

O Occldeotc 
Recebemos ~o o.º 746 do «ÜC­

cid~nle•, a bella revista illustrada de 
Portugal e do extrangeiro que pobli· 
ca as seguinte!\ gravuras na parte il­
luslrada: retratos do general Fernan· 
do de M~ga!hães e Menezes Villas 
Boas e do escriptor Manoel Maria 
Hodrigues u!timameote fallecidos; A 
festa da Nossa Senhora da Guia, do 
Avaliar com magnificos «Croquis• de 
Alfredo Kiel; medalhão de prata com· 
memorativo. oíle~ecido ao sr. minis· 
tro das obras publicas. 

Na parle litteraria encontram-se 
o& se~uiotes bellos artigos; Chrooica 
Occideotal. por D. João da Camara; 
As nossas gravuras; Medalhão de 
Prala Comrnemorativo, por Silva Pe­
reira; Descobrimento do Brazil. nar­
rativa de um mHinheiro; O Thomà 
em bolilodas, por Prn-Sél; O Moinho 
Silencioso, por H. Sodermmao; Ne­
crologia, Publicações. 
............................... _~ 
.AN'N'UN'CIOS 

AGRADECIMENTO 
5 O Barão d'Espozende 
já convalescente da enfer­
midade que o acommetteu, 
vem por este meio agrade· 
cer, oenhoradissrmo, o so­
licito .. cuidado dos que pro­
curaram saber do seu es­
tado com manifesto inte­
resse pelas suas melhoras, 
que agora se vão accen­
tuando. 

Grato a tantas provas 
de estima a consideração 
que por muito obzequio 
lhe concedem, a todos pro­
testa o seu profundo e in­
delevel recoahecimento. 

Espozende 28-9--99. 
Ba1·ão d'Espozende. 

C:aoclonelro de mnslcas po- / AGRADECIMENTO 
Summamente reconhe-pula1•es 

E,;lão publicados os fescirnlos 
27 e 73 J'este vasto e interessantís­
simo repositorio da musica popular 
portuguAza. colleccionario com uma 
pertinacia digna de loovnr, achando­
se recolhidas as melhores c;ioções 
disseminadas por todo o paiz e que 
se perderiam, como terà acontecido 
a muitas outras, se não fôra a inves 
iuvesligação cuidadosa dos seu:s co· 
ordenad1ires. 

Com os fascículos 7 4 e 75, que 
devem sabir ao mez de outubro, fi. 
ca terminada esta obra mc!lumenlal, 
formada de 3 volumes, de mais de 
300 paginas cada um. comportando 
mais de 6()0 composições musicl6s, 
iofin1taç poesias e dansas. 

Uoicu no seu geuero, eDtre nós. 
o a Cancioneiro da musicas popula­
ras u avantaja -se a alguns estrangei­
ros, pelo oumero e variedaile. 

A acquisição facilita-se por as· 
signa tur a permanente aos faciculos, 
oo tomos, no escriptorio da empre­
za, rua de D. Pedro H6 - Porto. 

Almanaelt dos theatl·os 
para t.900 

A conhecida empreza editora do «0 
Recteio» acaba de pôr á venda o «Al­
manach dos Thealros)), para 1900, qoc 
conta já dez annos de existencia e fór­
ma uma excelleote collecção de monolo­
gos, caDçooetas, scenas comicas e mui­
tas outras producções na especialidade. 

Este almanach é um bonito livrinho, 
impresso em muito bom p~pel, magni­
licamen~e illu,trado com os retratos e 
perfis biograpbicos das aclrizcs Cinira 

ci<los agradecem penhora­
damente a todas as pes­
soas que se dignaram cum­
primenta-los por occasião 
do passamGnto de seu tio 
Parire Carlos Maria de Pas· 
sos Pereira Maciel, assim 
como a todas os ca valhei­
ros que se dignaram as­
sistir ao funeral domes­
mo finado parecendo-lhes 
assim sanar qualquer fal­
ta in voluntaria. 

Espozende, 12 de Se­
tembro de 1899. 

Mriria das Do1·es Martins de 
Ba1·1·os e sobrinhos. 

s FABRICA DE CAL 
VENDE-SE a fabrica 

de cal aue foi de Antonio 
Pires s'alleiro, situada na 
foz do Cavado bem como 
os materiaes proprios d'­
esta industria, cobertões 
uma porção de terreno 
ao nascente do forno, le­
nha e pedra calcarea. 

Para tratar falar com 
.Manoel de Passos Pires Sallefro. 
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O POVO RSPOZENDENSE 

GRANDE 
DICCIONA l\ 10 ENCYCLOPEDICO 

UNITVERSAJL 
(H.LliS'l'RADO) 

por 
.,Joaquim Gonca1"e11 Pereh•a Junior (Ot1cn1· .Ney) 

(PLWFESSOíl E JORNALISTA) 

Era haitanle sensivelenlrn nôs a falta de um Diccionnrlo E~cyclope· 
clico llnh·ea'llll\I Os conhecimentos humanos são 1ãu vastos ri_ue nau ha memo­
ria hulll•na capaz de os encerrar. Recorrer ás differentes ubr~R ex1~~cntes, .snt1re ca­
rl~ uma das ~cirncias a que se pre11isa recorrer. era di~pPllll10<0 e 1111pri>!'IVel; Pur 
isso e~te GRANDE DICUONAl\IO ENCYU.OPIWICO U~IVEBSAL .ILLUS rRA· 
DO vem eump 1 ir unw importante missão. Cnmo DICCION A n 1q d~ llll~~a portu­
gueza é 0 mais completo pro8od ico e_ 01•tho::a·_n 1,1a 1c~. Encer 1 a as sr.gurn· 
tes 111 a terias: « B ingra ph ia, Bihli ogra p hrn = E!'tatl~llca-;-Ju ~1>prudenc1a- Phil o: o· 
phia-Philologia-Ifororia, Geographia, Mytholoµ1'.'• LrngU1'~1ca-l!ellas Artes­
CustumPs atravez dos Seculus-~c;eni:ias mathernat1cas, phy,,1cas, naturaes,. mo· 
raes, poli1icas-Scicncia~ applicadas-fnv.ençõ~s e D··~cobertas-Sports: Lr1·l1s· 
mo, Eriuitação, Na1~ç~o. rt1•-c1 Vida pratica:» E~onom1ca, ~omesl1ca, c?~.111ha, 
receitas, etc.-c< Movimento Sorial: » QnPstõe.s . polill~as e so_crnes: Coll~c11v1sn~o, 
Auarchia, Capitalismo, Panperismn, lnternac1onali;mo, FPn1111~-;1110, An11-''.''.~1t1s: 
mo, etc.: os p~nirlos politiros nns differentes pa1zes. c1Q1~eH 1J:s rcono1~11cas, 9.' 
Livre·camhio. ·rro1c1·cionismo, Bi-metaliismo, etc -C1Le~i.laçao-Que~-toes r.~11-
•iosas»: As Beliuiões actoaes, Ritos e Dogmas; o Nénl'hr~sl!anrsmo. etc_.=(I 1 y· ª " . · d ~ · 'I cl1c1na· 1i Allnpatlt1ca I-lo-pos e porsonagens lnterarws e to•ios os pa1zes.--:--cc.• e . · . . . · 
moopal.ltica TratarnPntn OPll aga, ~ystPIM dr K11e1pp P F?11nula110-merl1~o. 

O GH.\NDE DICCIONAíllÓ ENCYCLOPEOICO UNl\EBSAL ILLUSfHADO, 
é disll iLuido aos fascículos selllanaes de 100 réis, pago> ao acto da P~ilrega. Carla 
fascículo coasta de '16 paµinas, explendido papPI formato grantle, a ,{ columoas, 
bom tydo, mais de 6:000 rna~nilicas _g ravuras intercallarlas no texto: niapp~s geo­
&raphico~ typos de raças, vistas de c1<!a1les, plantas, mo_numenlos. etc., ~1 .. 

Esta' m·,onilica obra é um thPs.ouro inestirnavi·I e rligna de ser adrin1rnla por 
todos tPndo oi rei to a ser co11si1lerada a primeira obra encyrlop11d1ca po 1 tu~ueza. 

À disti iLuição do f. 0 fasciculo já começou e segue regularmente todas as se· 

manas. 1 ·d d • 1 ., 
Podemos garantir aos nossos assignanre~ toda a reg~1 an a e e que nao rnr e: 

ceio rle ficar a oura incompleta, pois esta Empreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

EHPllEZA. EDITORA..-R. do Ar8enal, "2• 3.
0 E.-Li!!iboa. 

·--------·--·--

A MODA ILLUSTRADA 
ID@%UR Ffi'W =mmwll 

100 llÉ s 
80 llÉIS Directo1 a: 

~& neto da entrPJ:ft ALICE DE ATHA)'DE No neto da euu•e;a ------.. Olll'U L DA. S F A. JllLIAS !!!!!!_i~_!!!~ 
Por contrar\o feilo ~~airá todas as C<se11nndas-feiras1i a ttoda 1~­

lul!h' dn contendo em magnificas gravuras ~ preto ti co~or1da~. todas as nnv1· 
d~des em chapéus, 1oilettes, bordados. pr,antas1as e <'OllÍt'CÇOPS, tanto pai a >enho· 
ras como para creanÇASe ccMnldes cortados», tamanho natural. Alte1nadamente 
A llodn lllulillraula dioll iLuirá moldes traç·,tlos e foi lia de ~orclailos ele _to · 
do os feitio~ acompanhados das rllspPclivas descripçõP~. Contera nma ccrev1~ta 
<la moda», o~de todas as semanas indil'ará aos seus leitores, o~ factos ma1_s im­
portantes que se derem durante ~riuelle e~1 · aço -~º tempo e que se relac1on"m 
com 0 seu titulo. C<Correspondenciaii: Secçao des11nacla a respontler_ a todas as 

pessoa« que se dirijam á Uoda 111118tra.da sob~e assumptos dti 1n1ertlss_o a­
propriado. ~1eihorlo 00 córie»: Maneira de t11ar medidas. co11ar e .fazer vestido~, 
.-Flores artiliciaesii: Methodo rioe ensiaa a fazei-as de toda~ as qualidade~. c<Artl· 
~os div•rsos~. sobre assurnptos de in!eresse femeni~o. ccHygiene1i das. creanças, 
dos casados, da habitação, l'lc. cc Rece1tas1i ne~essarias a tod·is as familias, etc .. 
etc. c<SP-~redos do toucarlor>>. c1Cosi11ha de Kne1p1H, nma receita por se~nana, c1Se­
cre1aiio das f~miliasii: Mod~lo de cartas. _cil1oce»i: Recei~as tlesconhe_c1das e esp~­
rimeotadas. C<A sciencia em familia»: Curiosas exper1enc1as. de physrca e de c!11-
mica, a com pa nharlas de gra v oras iH ucid:1 tivas, face is ile rea hs~r em casa, ~rop_ria: 
para creanças, assim corno uma 1l1vers1dad_e de C<Jogos 1nfanHs1i. cc A secçao ll~te 
raria cunstarà de romances, contos, h1stt1r1as, poesias, pensameutos, prove_rb10s, 
charad.i~ e enygmas. A 11oda I_llu8U•1u~a fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se pulil1ca em Paris aa lrngua portugueza, e pela clare· 
ia utilidade e variedade dos seus art1~os torna-se 

INDISlªENSA.'\'El~ EH TODAS AS ()ASAS 

A Jlodn Illo•trnda puLlicarà por anno 52 numeros de 8 ~aginas, com 
32 colurnnas, em grande formato. t:SOO gravuras em preto e coloridas, 52 mol­
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bar· 
dados e s~rá remellida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. • edicão (Jondiçõeil!I da nt1signatura 2.' edição 

ANN0.-52 numero~ com L800 gra-1 ANNO.- 52 numero~ com .,t800 
vuras em prelo e coloririas . 5':2 moldes gravuras em preto e coloridas, G- mol· 
corta1loi;, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natoral, q$000. 
moldPs tnçarlos on rltt bordados, 5$000. 

SE\tESTBE.-26 numerns com !:190 
gravuras em preto e colorida, 2~ mol • 
dos cortados, tamanho natnral. 26 mol-

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em preto, e coloridas. 26 mol­
des cortados tim tamanho natural ,2$100. 

des tracatlos ou bordados, 2$500. 1 • .,0 TRI~IESTRE.-'13 numeros com 4.50 TRl~JESTRE.-13 num~ros com 'H' 
gravuras em preto e coluri~as. 13 mo!- 1 gravuras em prelo e culuridas, ·13 mo!· 
des cortados, tamrnho natural. 13 folhas dP-s cortados em !amanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. t$ l00. 

Ll~BOA., POllTO E (JOIHBRA 

Um nomero contendo 30 wavuras 1 Um numero. contendo 30 gravnras 
em prelo e coloridas, um molde corta· em preto e roloridas, um molde conado1 
do, iamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No neto da entre~a 100 1·eilil No neto da entrega 80 reis 

Antigtt casa Bertrand= JOSL B~STOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada eatrega dos Drama• dos En;-eUados compor·se-ha de 3 folhas 
-nli:. º com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

• 

Ili 

"' -~ 
·•O . " 
: "' 
: ""' • <C 

REVISTA~EMANAL. LITTERARIA E 
CliAIUD!STJCA 

puLlicacão começada em 1885 
He1lacçáo e arlministração-Rua do Mare· 

ch~I Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da en1rega, 20 rei•. 
Província: cada série de 26 numeros, 

580 réi~, pagamento adeantado. 
. Toda a correspondencia neve ser dirí-
1 gdaoa editor Joiio RomanoTorres, rua 
1 o M"'"d"I S"'"''" 59 '61 -L»boo. 

! ENCYCLOPEIH ~ OAS FA 111LI~S 
•
1 Revista dP Inslrucçào e Recreio 

C'ondicÕP8 de l\l!8il1illftl111·a 
j I)' esta utilissima r1wista publica· se 
mens ~ lrn•• otP um numero ele 80 paginas, 
em typo míncl u, impress, , em bom pa· 
pel, e elAl!anl •' lllPlltP brnchado. C11n1em 
cada numero variadissima secções, d'en­
tre as qnaP.s de~ta1·ar .. mos, p la !-Ua im­
pónancia a tle historia patria, intitulada 
His1orrn na invasão frauceza em Portu­
gal trabalho que tf'm. mereci.lo os. m~in-
1·ps eloj!ios tle t11rla a imprensa per1orlica. 
S~!!l'Pm•Se·lhe largamente desenv0Jv1rlo, 
e ahernadameote, -as ~eguintes secções. 

Agricultura. anecdolas, antiguidades, 
a oontamentos historil'os, 

ari1hmetira, assumptns reli~iosos, astro 
aomia bellas artes, botanica, contos in. 

fantis, 
descobertas P invenções, 

diccionario da biLlia, rstatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il-
lustres, 

1 

hygiené, jmlinagPm: füteratur~, moral, 1 
machinas, me1l1cma, musica, 

Mythologia,_ pe~samentos, physica, poesia 
sc1Pn<·ias e artes. etc. 

orrnando nn fim do anno um grosso vo­
lume de 960 paginas, onde sr. encontram 
reuni1los apontamentos de todas as srien­
cas, constituido uma verdndeira Enry­
clopedia.facil de ser consultada por quem 
desrj e saber e instruir-se. 

Cada aano ou 12 numeras eguaes ao 
prrsente -800 réis 
Pagarneato adeantado 

cnECISlJO DE PERSEVEMNCA 
C'ondi~õe11 dR n811ii:;11ntura 

Esta ob1 a será distribnida em íascicu· 
los rle 48 paginas de texto em 8. º gran· 
de. Preço de cada fascicnlo tOO rfo; pa· 
µos no aclo da entreµa; para. as provin­
cias franco ~e pone. Os assignantP.s da 
provin1·ia pagarão rle cinco em ciaco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo riue principie a distribuição gn­
rante-se a maxima regularidade na en­
trega. 

Tem direito a um exemplar gr:itis 
quem an~ariar dez assignaturas e se res· 
ponsnbilisar pelo seu integral pagamento, 
llâo ficando com direito a neahuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por r.ento da com­
migsâo a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cjnco assigaaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe· 
reacias n' t:1sta cidade. 

Assigna-se em todas as livrnrias rlo 
reino, e no escriptorio do editor Anto· 
nio Dourado, ruà dos llârty-
1·et!I dá Liberdada n.º l9-
Pu1·to. 

LINSLBOMUVCP:IÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 mappas expressamente gravados e imp1essos a côres, l60 pa .. 
rnas d_" ~ext11 de 1l11as columnas A perto de 300 gravuras repre-entando vistas 

das priac1pae, cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'hornens 
celebres, figuras dial!rammas, ~te. 

A prio1eira publicaf,'1'i.o que n'e8te ~E'nPro 1111e faz•no pnis 
Obra dedic:1da a Soc1e.iarl11 tfe G~oizraphi11 de Lisbn~ em commemo1açào do 

4. 0 cenlenario da lnclia ORDEJI DA. PUBLICAÇÃO 
O Mundo-Eu1?pa-Portn~al phy>ico-Portn~al politirn=Colonias portu~ue .. 

zas (Açores, :\1arle1 1 a)-Coloa1~s. portugllezas (Guiné, Calio Ver.le S. Thomé 
Príncipe, Ajndá)-Culonias portugu~zas (Anl!nla, àloça111biq11e)-C,olonias porta~ 
guezas (lndia porlngueza, M~cau. T1rnor)-~espanha-França-Su1ssa-ltalia­
Penrn_>ala ?os Balkans-Grecia-llhaq B11tanicas-Holla11da, Be1 11 ica-Allemnnha 
Aul'tria-íl1namarca, Su~c1a 11 Norue!rn-Hussia-Asia occidental-India-Chiua 
Jap~u-Archipelag.o asiatrco-Afiica-Afrira (t.• pa11e)-Afril'1 (2.• parle)-Afnc~ 
(3.' pa•t~ )-A menca do Norte-Canadá-E<tados C" nidos-~lex rco-A m •rica cen­
tral, Antilhas-Amarica do Sul-America do Sul (t.• parte)-Arnerica do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Ocean1a-Hegiões polares. 

(Jo11diçõet1 da U88i3natora: 
Todos os mezes será distr!huido um fa~•cic•ilo contPndo um~ carta geographi­

ca cu1darlosarnPnle gravada e 1rnpre,sa a cores, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu!·as e uma capa pelo preço de 150 reis pagos 
no acto da PntrPµa. 

'l:od? o assign.11110 qne tome ~ reo;ponsabilirlarle oe 3 ou mais as~ignlturas te­
rá d1rP1to a 2C por cenlo ~e aballmeatn e de 10 as:iiguaturas em deanle a 20 por 
crnto e um exemplar g_rat1s. N'estas coadrções acceitam-se correspoudentes em 
Iodas as terras fias prov1uc1as. 

Pa_ra as _províncias asas s1gnaturasserào pagas adeaatadamente na razão de 2 
ou mais fasc1~ulos, sencio o porte fraaco. 

Toda a correspondencia e pedidos d'as>ignatora devem ser dirigirlos á Em· 
'!r,ezl\ Edil?•'n do A~la8 de Gee~a·apbla Unhersu1-HUA DA BOA 
\!STA, 62, t. Es ,1.-LbBOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVll 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appr<1Tado,. le••lmence aaeCor'l'•ado pelo eo••ellae 

de ••ude pubtlea de PorCa11al e ln11peeteria Geral 
de H7slellt1 da Cllrte d• lllo de ~a .. elre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na clinica parlicular dos mais dis­
tinctos medicas d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pn· 
blica do Reino a approval-o (distincçlio que lhe não mereceralll 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, rkfluxo, to.. 
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peslo, escarro• 

,....., de sangue, I! contra todas as irritações ne1'006as. ,., 
.._, Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pai'&" 

-

cer que o Coaselbo de Saude deu ao governo, e com as obsel'< 
'ações dos prmcipaes medicos de Lishoa, reconhecidas peloe 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhas 

Peitoral de cereja de 
. ·"· .& yer. O remedi o mais seguro 

que ha para cura da fOlll!le, 
b~onc_hlle, a8thma ett.berculo11 polmonarel!I. frasco i~iOO 
reis meio frasco 600 reis. 
. O E~l PLASTRO PEITOBAL DE CEREJA DE A Yl!:R.-Exerce ama 
rnílueacia lienefica e rapirla.em todas afTecções da garganta e do peito. O 
seu pod~r aotavel de destruir do1 es e evidenciado no modo por que alli­
va o pello e ;ocega as 1osses vislentas. 

.•:xta·Rcto compo11co de 11alt1nparrllha de A.yer-Para 
purificar o sau1;ue, llrupnr o corpo e cura radical da• ea­
cropbula8. frasco 1MOO reis. 

b~1 . remedlo de .t.yer contra 11ez6e•-:0F1lbres intermilentes 
e 1 1osas:o. 

'f?dos os remedios que ficam indicados são altam6llte concentrados de 
mao;~a <Jlle sahem baratos, por que um vidro dura mnito tempo. 
. . •lula• CatbarUca11 de .t.yer-0 melhor"purgativo suave e 
1Dte1ramen1e vegetal. 
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Perrelto det1Jnrectante e pnrlftcanfe 
de •E'l'IES-para desinfectar casas e latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de ron• 
pa, limpar metaes, e curar feririas. 

'\'ende-8e em toda• a• princlpneu 
pbnrmacial!I e dr0Karln11, PREÇO 30t' 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prornptt 

a d.evolver O dinheiro a qualíJUer pe~S€'? a íJUem O remediu não faça O 

ef'fe1to quando o doeate tenha lombriga~ .i seguir exactamente as ias· 
tracções. 

berDeposito: JamCassels & C •. Rua do Mousioho da Silveira,-Porth 


